
ligente e bela, foi Eugenia A l v w  
Moreyra, a quem 
chamava a Musa 
Seria injusto se esquecesse o no- 
me do serninano Jackson de Fi- -.c -. . . . - - - . -. - - - - - - - , 

nos escrevia cartas sinceridade que as produçBe, de 10s vindos ;o sul e do estg 
e longas. Ainda Manuel Bandeira não poderri scr para se integrarem no confi 
"A Ordem", em tão ruins, quanto êle pró!~lio rale fBz riqueza circiilante e viva 
de meus "Poe- supor. E' que o poeta massacra a da por elementosgen- 

mas" publicados em 1937 (mas es- poesia". Nesse mesnlo artiqo, o crí- sileiros, essenciais ao de&-. 
critos e divulgados em revistas ii- 1 tico comeca ~ o r  Maniicl c acaba mente da nossa cultura e m  ex -- 

I terárias desde 1925) e os 4 D O ~ -  1 me desacatanâo també:n. 1 SELO bne&a-de nos~- 'r 
mas de Brasil Pinheiro ~ a c h á d o ,  
(Ponta-Grossa, Paraná, 1928) . 

Creio que a grande influência re- 
cebida por todo o Nordeste proveio 
de Gilberto Freyre já grandemen- 
te conhecido pelos seus artigos em 
jornais e cartas, e posteriormente 
por seu célebre "Casa Grande e 
Senzala". Odilon Nestor. ilustre 

, crítico pernambucano. cedo nos 1 itndeiro comer capim sêco por ver- I compreendeu e incentivou, bem co- de !" Como vêem: era de burro 
mo o paraibano Ademar Vidal. p'ra baixo. Ao ler êsses ataqi:i-s, 

Com o movimento modernista, Aluisio Branco, o poeta alagosilo 
surgia no campo das letras a pro- morto na mais ~romissora ado1e:;- 
víncia viva e glozada e lembrada 
vinda até São Paulo e Rio com a 
marca de suas tipografias e de suas 
editoras: O Folhetim do Estado de 
São Paulo de 2 de Junho de 1928, 
subscrito por Sud Menucci estampa 
um cabeçalho significativo: "Jor- 
ge de Lima - Poemas e Essa ne- 
gra FulÔ - Ediqões da Casa Tri- 
gueiros - Maceió (Alagoas), 1927 I e 1928 - Ernani de Cunto - O 
Roteiro imprevisto - EDITORIAL 
Helios Limitada, São Paulo, 1927 
- Jader de Carvalho, Sydney Net- 
to, Franklin Nascimento e Perei- 
ra Junior - O Canto Novo da Roça 
- Tip. Urania - Fortaleza (Cea- 
r a ) ,  1927 - Heitor Alves - A vi- 
da em movimento - Casa Aurora r - -  ------ - 

chio, os capixabas entre os quais - Passa Quatro (Minas), 1927 - Ao lado de-~luisio ~ r a n c Ó  outros 
exercia critica João Calasans. No Julio Tinton - Arco-Iris -. Gra- moços apareciam: Valdemar Caval- 
Rio de Janeiro, todos êsses apare- phicars - São Paulo, 1928". csnti, Diegues Junior, Carlos Pau- 

I cimentos eram elogiadamente re- Críticos estrangeiros começaram rilio, Aurélio Buarque de Holanda, 
cebidos pelos críticos Alceu Amoro- a interessar-se por êsses nordesti- Raul Lima, Arnon de Melo, Este- 
so Lima, João Ribeiro, Nestor Vic- nos: em várias notas em sua secqi5.0 vam Pinto. Nomes bem vivos e 
tor, Andrade Milrici, Almachio Di- de critica estrangeira, Marcel Brion atualissimos. 
niz, Benjamin Lima, Sud Menucci, nos estudou. Em Madrid, no A.B.C. i Na "Gazeta de Notícias", de Ma- 

_Plinio Barreto, Antonio de Aicanta- em Letras Ibero-Americanas Jo- ceió. de 21 de fevereiro de 1928, es- 
ra Machado (Revista de Antropofa- sé Maria de Acosta acolhia-nos com crevia Aluisio: "O Modernismo do 
gia de S. Paulo), Mucio Leão no familiaridade. E no continente Pe- Nordeste ficará em nossa história 
JornS do Brasil, Fabio Luz no Cor- dro Juan Vignale, Raul Tuíion, 11- literária porque conta verdadeira- 1 rei0.d o Brasil, Horacio Cartier e defonso Pereda Valdez, poetas e mente com vários nomes de valor". 

I veiaa Lima no "O Globo" e outros. críticos comentavam-nos com be- Se o iovem rioeta morto acercou I 
nevolência . 

De tbda a parte, porém, não nos 
poupavam remoques, pilhérias e 
ataques. Riamos. No Nordeste es- 
tas criticas eram constantemente 

em sua-predição, só o tempo dirá. 
Todavia é bom regisfrar que Gil- 
berto Freyre, no prefácio de meus 
"Poemas Negros", endossa o vati- 
cínio: "Dêsse movimento do Nor- 

to, pois encar6ava os seus talen- ferrenhas. Aiiida hoje Mario Melo / deste" pode-se acrescentar que foi 
tos de declamadora e mulher inte- 1 investe em Recife e 'ndjacêncii?~ uma espécie de parente pobre do ( - - .  


